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Hiperconectividade  
da exaustão

Felipe Lacerda,1 São Paulo

Hiperconectividade da exaustão

Hiperconectividade, dá exaustão

Eu já não aguento mais estar logado

Cansei deste vício danado em notificação 

Já não vejo vantagem em estar bem informado 

E nem me afogar neste mar de opinião 

Veja o que esta produtividade tóxica 

Faz com a mente doente de um cidadão 

O tempo que busca e não acha é o tempo que falta

E afasta o anseio da alma por conexão, meu irmão 

Hiperconectividade da exaustão

Hiperconectividade, dá exaustão

A tela que cega as vistas me deixa míope 

Distorce a visão e ofusca o discernimento 

Com tanto argumento e autoridade no assunto

Consenso é algo sem senso perdido no mundo

1	 Compositor, produtor musical, tradutor, intérprete e empresário.

Capa de Andrea Rodríguez, México
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Lembro de quando a gente se olhava no olho

E não nesta lente, orifício de escuridão 

Será que preciso postar tudo aquilo que vivo? 

Eu ando farto de ver tanta televisão, sem noção 

Hiperconectividade da exaustão

Hiperconectividade me dá exaustão 

Fadiga que drena a presença de um transeunte 

A múmia moderna-zumbi indo pro seu caixão 

E o meme que mama nas tetas do seu sossego

É o mesmo que carrega a dor desta multidão 

Hiperestimulado, me sinto acuado

Respiro curto cansado de exposição

A luz que preciso não vem deste led vazio

Prefiro o tédio off-line do que a confusão, de emoção 

Hiperconectividade da exaustão

Hiperconectividade, dá exaustão

Hiperconectividade da exaustão

Hiperconectividade me dá exaustão 
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